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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo avaliar a eficiência dos estados brasileiros com relação ao 

enfrentamento da COVID-19 por meio da Análise Envoltória de Dados com o uso da 

representação bidimensional. Essa análise possibilita auxiliar o sistema de saúde para direcionar 
as suas tomadas de decisões quanto a capacidade da infraestrutura nos estados. Esta pesquisa 

realizou uma análise com os 26 estados brasileiros e o Distrito Federal. Para conduzir esta 

pesquisa, os dados foram extraídos por meio do site do Ministério da Saúde, até o dia 30 de junho 

de 2020. A modelagem foi constituída por três inputs (número de médicos, número de 
respiradores, número de leitos) e dois outputs (número de casos notificados e número de óbitos). 

Essa modelagem está orientada a inputs com o intuito de identificar quais os estados apresentam 

o pior desempenho em relação ao número de óbitos e número de casos. A formulação matemática 
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reuniu o período do início da pandemia (abril, maio e junho) para identificar os piores momentos 
que ocorreram no país.  Os resultados indicaram que os estados do Rio Grande do Sul, Paraná, 

Mato Grosso e Santa Catarina apresentaram a melhor infraestrutura para salvamento de vidas em 

todos os períodos. Com o uso da representação bidimensional, os gestores podem identificar por 

meio gráfico quais meses foram classificados como ineficientes e identificar quais requisitaram 
de uma maior assistência. Em função disso, sugerem-se novas estratégias para serem 

implementadas como plano de ação a fim de que possam alcançar melhores indicadores de 

desempenho no sistema de infraestrutura para hospitais brasileiros. 
 

 

PALAVRAS CHAVE. Análise Envoltória de dados. Representação bidimensional. COVID-19. 
 

Tópicos 

● DEA 

● PO na Área de Saúde. 
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